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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
LIBERDADE SEXUAL E VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NA CANÇÃO  MARIA 
CHIQUINHA 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Heitor Messias Reimão de Melo
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Maria Regina Momesso
Débora Cristina Machado Cornélio  
Andreza de Souza Fernandes
Monica Soares
Carlos  Simão Coury Corrêa
Valquiria Nicola Bandeira
Anna Clara de Oliveira Carling

DOI 10.22533/at.ed.3492020011

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 9
AS SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS E SEU PAPEL COMO POLÍTICA 
DE INCLUSÃO

Daniel de Oliveira Perdigão

DOI 10.22533/at.ed.3492020012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 14
AVALIAÇÕES DE BIOLOGIA: O QUE DIZEM ALUNOS DO TERCEIRO ANO DO 
ENSINO MÉDIO

Mariana Bolake Cavalli
Bruno Garcia Pires
Juliana Moreira Prudente de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.3492020013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 26
CELING (CENTRO DE LÍNGUAS DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON): 
ENTRE DIÁLOGOS INTERCULTURAIS NA CONTEMPORANEIDADE E A 
INTERNACIONALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE

Elisângela Redel 
Diana Milena Heck 
Verônica P. Coitinho Constanty

DOI 10.22533/at.ed.3492020014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 39
CINOTERAPIA: PRÁTICAS TRANSDISCIPLINARES EM EDUCAÇÃO E 
FONOAUDIOLOGIA

Renata Gomes Camargo
Dayane Stephanie Potgurski
Luana Zimmer Sarzi
Camilla Fernandes Diniz 
Fernanda Celeste Sánchez Weber 

DOI 10.22533/at.ed.3492020015



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 49
COBERTURA VACINAL CONTRA PAPILOMAVÍRUS HUMANO EM ADOLESCENTES 
NO ACRE

Ruth Silva Lima da Costa
Clivíane da Costa Farias
Emiliane Souza Bandeira
Eder Ferreira de Arruda
Aylana de Souza Belchior
Marília Perdome Machado
Jair Alves Maia
Mediã Barbosa Figueiredo
Priscila Su-Tsen Chen
Jediel Rezende de Melo Júnior

DOI 10.22533/at.ed.3492020016

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 59
COREOGRAFIAS, CENOGRAFIAS, CORPOS ESCOLARES: ARGUMENTOS PARA 
PENSAR A FORMA DA ESCOLA

Ana Paula Lima Aprato

DOI 10.22533/at.ed.3492020017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 70
CRIANÇAS E A FORMAÇÃO LEITORA  NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Raimundo Nonato de Oliveira Falabelo
Daniela Santos Furtado
Sirlane de Jesus Damasceno Ramos

DOI 10.22533/at.ed.3492020018

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 76
CSI IFSC -  QUÍMICA FORENSE PARA DESVENDAR UM ASSASSINATO 

Marcel Piovezan
Claudia Lira
Felipe de Oliveira
Gisele Serpa
Rafael Lapolli da Silveira Venera
Karen Aparecida Justen 
Paulo dos Santos Batista
Renata Pietsch Ribeiro
Tula Beck Bisol
Berenice da Silva Junkes
Wilson Pedro Espindola 

DOI 10.22533/at.ed.3492020019

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 82
CURRÍCULO ADAPTADO: UMA PROPOSTA PARA ALFABETIZAR LETRANDO

Viviane Cristina de Mattos Battistello
Ana Teresinha Elicker
Rosemari Lorenz Martins 

DOI 10.22533/at.ed.34920200110



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 91
CURSO MICROSOFT EXCEL – BÁSICO AO AVANÇADO

Natália Cardoso dos Santos
Nardel Luiz Soares da Silva
Jessyca Vechiato Galassi
Lucas Casarotto
Leonardo Backes Mosconi 
Nathália Cotorelli
Aline Rafaela Hasper
Daliana Hisako Uemura-Lima
Paula Caroline Bejola
Maria Antonia Urnau
Daniela da Rocha Herrmann 
Lucas Natan Scheuermann

DOI 10.22533/at.ed.34920200111

CAPÍTULO 12............................................................................................................. 97
DISPOSITIVOS MÓVEIS COMO PROMOTORES DE INCLUSÃO SOCIAL

Marilene Santana dos Santos Garcia
Jaqueline Becker
Willian Rufato da Silva

DOI 10.22533/at.ed.34920200112

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 104
DO TEXTO AO HIPERTEXTO: UMA CONTRIBUIÇÃO DA NARRATIVA MÍTICA NA 
CONSTRUÇÃO DO CURRÍCULO E NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOCENTE 

Everton Nery Carneiro

DOI 10.22533/at.ed.3492020013

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 115
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL E A INFLUÊNCIA  DE OTTO PETERS 
Nelson Batista Leitão Neto
DOI 10.22533/at.ed.3492020014

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 128
EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA NO CONTEXTO DA ESCOLA: DIÁLOGOS E 
REFLEXÕES

Amilton Gonçalves dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.3492020015

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 140
EDUCAÇÃO INFANTIL EM JORNADA DE TEMPO INTEGRAL: OLHARES, 
SENTIDOS, FALAS E PERCEPÇÕES INFANTIS

Kenia dos Santos Francelino
Katscilaine dos Santos Francelino

DOI 10.22533/at.ed.34920200116

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 146
EDUCAÇÃO INFANTIL: DOCÊNCIA E PRÁTICAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

Kenia dos Santos Francelino 

DOI 10.22533/at.ed.34920200117



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 152
EDUCAÇÃO PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UM 
ASSENTAMENTO DO MOVIMENTO DOS SEM TERRA, ÓROCO – PE

Xenusa Pereira Nunes
Gáudia Maria Costa Leite Pereira
Francisco Assis Filho
Xirley Pereira Nunes
Lúcia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.34920200118

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 160
EDUCAR NA CIDADANIA- UMA PROPOSIÇÃO RELEVANTE NAS PRÁTICAS 
EDUCATIVAS DO CONTEXTO ESCOLAR

Marivalda Evangelista dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.34920200119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 172
ENSINANDO BIOLOGIA ATRAVÉS DO BOB ESPONJA

Susete Wambier Christo
Augusto Luiz Ferreira Júnior
Ana Flávia Monteiro
Marilise Silva Meister
Denilton Vidolin

DOI 10.22533/at.ed.34920200120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 179
ESPÉCIES BOTÂNICAS E A INFLUÊNCIA DAS PRECIPITAÇÕES NO 
FORRAGEAMENTO DE MELIPONA EBURNEA EM RIO BRANCO, ACRE

Carmem Cesarina Braga de Oliveira
Francisco Cildomar da Silva Correia 
Rui Carlos Peruquetti 

DOI 10.22533/at.ed.34920200121

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 184
ESPECIFICIDADES DE APRENDIZAGEM DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA: CONHECIMENTO DE PROFESSORES DE AEE

Thalia Costa Medeiros
Najra Danny Pereira Lima
Mayanny da Silva Lima
Thais Costa Medeiros
Maria Helena Rodrigues Bezerra
Francidalma Soares Sousa Carvalho Filha
Marcus Vinicius da Rocha Santos da Silva
Ava Fabian dos Anjos Lima
Beatriz Zeppelini Bezerra de Menezes Nasser
Alice Figueiredo de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.34920200122



SUMÁRIO

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 197
EXPLORANDO JOGOS COMO FERRAMENTA DIDÁTICA PARA A APRENDIZAGEM 
DE FRAÇÕES

Andreia Belter 
Fernando Feiten Pinto 
Ivana Letícia Damião 
Júlia Gabriela Petrazzini da Silva 
Elizangela Weber
Julhane Alice Thomas Schulz
Mariele Josiane Fuchs 

DOI 10.22533/at.ed.34920200123

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 206
FAUSEL E AUST: DOIS EXPOENTES DA LITERATURA

José Luís Félix
DOI 10.22533/at.ed.34920200124

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 216
FECHAMENTO DE ESCOLAS DO CAMPO: UM CRIME CONTRA OS DIREITOS 
HUMANOS

Jenijunio dos Santos
José Guilherme Aguiar Assis
Rafael de Carvalho da Costa 

DOI 10.22533/at.ed.34920200125

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 223
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES CAMPESINOS: O 
ENTRELAÇAMENTO ENTRE TECNOLOGIAS DIGITAIS PARA O ENSINO E 
EDUCAÇÃO DO CAMPO

Sabrina Stein 
Charles Moreto

DOI 10.22533/at.ed.34920200126

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 230
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: VOZES DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Odaléa Barbosa de Sousa Sarmento
Ana Leide Rodrigues de Sena Góis
Jocyléa Santana dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.34920200127

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 240
FORMAÇÃO DE CÉLULAS COOPERATIVA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 
UMA ARTICULADORA, NO PROGRAMA FOCCO, CÁCERES MT

Ana Karla Pereira Viegas
Cleide Aparecida Ferreira da Silva Gusmão 
Daniely Takekawa Fernandes
Daiany Takekawa Fernandes
Josimeire Teixeira Carrara
Juliana Carol Braga Aponte
Karla Silva da Paixão
Rosane Andrade Vasconcelos



SUMÁRIO

Thaysa Rodrigues da Silva Gonçalves 
Thulio Santos Mota
DOI 10.22533/at.ed.34920200128

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 243
FORMAÇÃO DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL DO JALAPÃO - 
TOCANTINS

Odaléia Barbosa de Sousa Sarmento
Daniela Patrícia Ado Maldonado
Jocyleia Santana dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.34920200129

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 246
GÊNEROS TEXTUAIS EMERGENTES: O MEME E A BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR

Nubiana Salazar
Paula dos Reis Lanz
Luciane Maria Wagner Raupp

DOI 10.22533/at.ed.34920200130

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 255
GRUPO DE PESQUISA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: ALGUNS ENFOQUES E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA FORMAÇÃO DE FUTUROS PESQUISADORES

Renata Cristina Geromel Meneghetti
Augusta Teresa Barbosa Severino
Gabriela Castro Silva Cavalheiro
Julyette Priscila Redling
Marcela Aparecida Penteado Rossini

DOI 10.22533/at.ed.34920200131

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 266

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 267



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 4 Capítulo 28 240

Data de aceite: 03/01/2020

FORMAÇÃO DE CÉLULAS COOPERATIVA: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA DE UMA ARTICULADORA, NO 

PROGRAMA FOCCO, CÁCERES MT

CAPÍTULO 28
doi

Ana Karla Pereira Viegas
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT- Cáceres/MT, 
(http://lattes.cnpq.br/8797196840424443)

Cleide Aparecida Ferreira da Silva Gusmão
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT- Cáceres/MT
(http://lattes.cnpq.br/2110330977177611)

Daniely Takekawa Fernandes
Universidade do Estado de Mato Grosso –

UNEMAT- Cáceres/MT
(http://lattes.cnpq.br/3619027874205891)

Daiany Takekawa Fernandes
UNEMAT- Cáceres/MT

(http://lattes.cnpq.br/5590491015048454)

Josimeire Teixeira Carrara 
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT- Cáceres/MT
(http://lattes.cnpq.br/6464724861413330)

Juliana Carol Braga Aponte 
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT- Cáceres/MT
(http://lattes.cnpq.br/3992166416915802)

Karla Silva da Paixão
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT- Cáceres/MT
(http://lattes.cnpq.br/4728055936132094)

Rosane Andrade Vasconcelos

UNEMAT-Cáceres/MT
( http://lattes.cnpq.br/3544959732080098)

Thaysa Rodrigues da Silva Gonçalves
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT- Cáceres/MT
(http://lattes.cnpq.br/1978373879620518)

Thulio Santos Mota
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT- Cáceres/MT
( http://lattes.cnpq.br/5455999347011132) 

INTRODUÇÃO: O programa de células 
cooperativas FOCCO compõe uma estratégia 
da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), que tem por objetivos: Incentivar a 
autonomia dos acadêmicos; o protagonismo 
estudantil; diminuir os índices de evasão 
estudantil, bem como aumentar os índices de 
rendimento acadêmico. No projeto FOCCO, os 
graduandos de variados cursos da Unemat atuam 
como bolsistas articuladores e facilitadores de 
células de estudo, onde aprofundam nos temas 
relacionados aos conteúdos disciplinares 
através da aprendizagem cooperativa. A 
aprendizagem cooperativa, parte da ideia de que 
o conhecimento é resultante de um processo
ativo de aprendizagem, onde os estudantes
atuam em células autônomas, proporcionando
aos acadêmicos, mais autonomia no processo
de aprendizagem. Deste modo, o projeto visa
estimular os acadêmicos, no desenvolvimento
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da compreensão dos assuntos estudados através do estudo cooperativo. Objetivo: 
Este trabalho visa relatar as experiências de uma articuladora de célula cooperativa 
no projeto FOCCO Cáceres, objetivando os desafios e conquistas neste processo. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo qualitativo, como relato de experiência e 
coleta de dados a partir da observação participativa, diante o desenvolvimento dos 
acadêmicos da célula de aprendizagem cooperativa intitulada Célula da Vida, no 
período de agosto a novembro do ano de 2016. Resultados: Foram realizadas reuniões 
semanais com duração de 4 horas, nas dependências da Unemat campus Cáceres, 
onde realizamos estudos cooperativos quanto à disciplina Semiologia e semiotécnica 
do processo de cuidar II no curso de Enfermagem. Os acadêmicos que anteriormente 
haviam sido reprovados na disciplina de processo de cuidar 2, após a implementação da 
célula de aprendizagem cooperativa célula da vida, estes obtiveram suas aprovações. 
Dos celulandos participantes 71% (correspondendo a cinco celulandos) obtiveram 
aprovações na disciplina e 29% (correspondendo a dois celulandos) não obtiveram a 
aprovação na disciplina, e mesmo com duas reprovações, cem por cento obtiveram 
melhorias nas notas. Conclusão: Conclui-se que aprendizagem cooperativa, é de 
suma importância para o processo de aprendizagem dos acadêmicos da Unemat, 
proporcionando o aumento do rendimento acadêmico, bem como as aprovações nas 
disciplinas que possuem um alto índice de reprovações, evidenciando o protagonismo 
estudantil e o desenvolvimento das habilidades sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Protagonismo, Cooperação, FOCCO.

COOPERATIVE CELL FORMATION: A REPORT OF A JOINT EXPERIENCE IN THE 
FOCCO PROGRAM, CÁCERES MT

INTRODUCTION: The FOCCO Cooperative Cell Program is a University Strategy. 
from the State of Mato Urosso (Unemat), which aims to: Encourage the autonomy 
of academics; the student protagonism; decrease student dropout rates as well as 
increase academic achievement. In the FOCCO project, undergraduate students from 
various Unemat courses work as articulating scholars and facilitators of study cells, 
where they delve into the themes related to disciplinary content through cooperative 
learning. The Learn part of the idea that knowledge is the result of an active process of 
where students work in autonomous cells, providing academics with more autonomy 
in the learning process. Thus, the project aims to stimulate academics, in developing 
understanding of the subjects studied through cooperative study. Objective: This paper 
aims to report the experiences of a cooperative cell articulator in the FOCCO Cáceres 
project, aiming at the challenges and achievements in this process. Methods: It is 
of a qualitative descriptive study, as experience report and data collection from the 
participatory observation, given the development of learning cell academics cooperative 
entitled Life Cell, from August to November of 2016. Results: Weekly meetings lasting 
4 hours were held at the premises of the Unemat campus Cáceres, where we conduct 
cooperative studies on the subject Semiology and semi-technique of the process of 
caring II in the Nursing course. The academics who previously had failed the care 
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process discipline 2 after the implementation of the care cell. cooperative learning life 
cell, these got their approvals. From the cellulandos participants 71% (corresponding 
to five cellulandes) obtained approval in the discipline and 29% (corresponding to two 
cellulands) did not obtain approval in the discipline, and even with two failures, one 
hundred percent scored better. Conclusion: It is concluded that cooperative learning 
is of paramount importance to the learning process of Unemat, providing increased 
academic performance as well as passings in the disciplines that have a high failure 
rate, evidencing the student protagonism and the development of social skills.
KEYWORDS: Protagonism, Cooperation, FOCCO.
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